
Coluna do LFG: A cada 9 minutos acontece um assassinato no Brasil

Spacca
* O Brasil fechou o ano de 2010 com 52.260 homicídios, ou seja, 27,3 mortes por 100 
mil habitantes (de acordo com os dados disponibilizados pelo Datasus – Ministério da 
Saúde). Com toda esta matança, o Brasil é o 20º país mais violento do mundo, atrás
apenas de: 1º Honduras (taxa de 82,1 mortes/100mil), 2º El Salvador (66
mortes/100mil), 3º Costa do Marfim (56,9 mortes/100mil), 4º Jamaica (52,1
mortes/100mil), 5º Venezuela (49 mortes/100mil), 6º Belize (41,7 mortes/100mil), 7º
Guatemala (41,4 mortes/100mil), 8º Ilhas Virgens (39,2 mortes/100mil), 9º São
Cristóvão e Nevis (38,2 mortes/100mil), 10º Zâmbia (38 mortes/100mil), 11º Uganda
(36,3 mortes/100mil), 12º Malauí (36 mortes/100mil), 13º Trindade e Tobago (35,2
mortes/100mil), 14º África do Sul (33,8 mortes/100mil), 15º Lesoto (33,6
mortes/100mil), 16º Colômbia 33,4 mortes/100mil), 17º Congo (30,8 mortes/100mil),
18º República da África Central (29,3 mortes/100mil) e 19º Bahamas 28
mortes/100mil). 

Referência mundial em números de assassinatos, nos últimos 31 anos (1980 – 2010), mais de 1 milhão
de pessoas foram exterminadas no país (1.093.453).

Em 1980, o número de mortes era de 13.910 e 11,7 mortes por 100 mil habitantes, o que significa um
crescimento de 276% no número absoluto de homicídios e 133% na taxa de homicídios por 100 mil
habitantes (período de 1980 a 2010). Ou seja, uma média de crescimento anual de 4,7% para este
período.

Na última década (2001-2010), o crescimento foi de 9% no número absoluto de homicídios, vez que em
2001 constatou-se 47.943 mortes e, 52.260, em 2010. Portanto, para esta última década, a média de
crescimento anual de homicídios é de 1,48%.

A partir desta média de crescimento anual (1,48%), é possível projetar estatisticamente o número de
homicídios que ocorrerão no ano de 2012. Utiliza-se a média da última década (2001 – 2010) para o
cálculo, ao invés de toda a série histórica (1980 – 2010), por se tratar do período que mais se aproxima
da atual realidade socioeconômica.

Assim, com a média de crescimento de 1,48% ao ano, foi obtida a seguinte estimativa para o ano de 
2012: 53.823 homicídios. Ou seja, a matança de:
— 4.485 mortes por mês;
— 147 mortes por dia;
— 6 mortes por hora.

Ou, 1 vida a cada 9 minutos e 48 segundos (587.526 milisegundos).

Diante deste cenário absolutamente catastrófico, de um país verdadeiramente homicida, foi que o 
Instituto Avante Brasil (um Instituto voltado para a Prevenção do Crime e da Violência) criou o “
Delitômetro
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”.

O Delitômetro foi projetado para medir/calcular o número de delitos que serão cometidos no país, como,
por exemplo, o crime de homicídios.

A base de informação para este cálculo foi a soma do número de mortes ocorridas entre 1980 até 2010
(números consolidados pelo Datasus – Ministério da Saúde) acrescido do número de mortes
estatisticamente calculado para 2011 (ano de 2010: 52.260 + a média anual de crescimento: 1,48% =
53.036 homicídios) mais as mortes de 2012 que ocorreram até o momento de abertura da página.

Quando a página do Delitômetro é carregada, os contadores mostram o número estimado de pessoas que
foram assassinadas até aquele momento. Se em 2012 o número de mortes previsto foi de 53.823 e isto
equivale a 4.485 mortes por mês, 147 mortes por dia e 6 mortes por hora, tem-se que o contador
aumentará uma vida perdida a cada 9 minutos e 48 segundos (587.526 milisegundos). 

O Delitômetro (uma novidade desenvolvida pelo nosso Instituto) apresenta relevância incontestável.
Estatisticamente elaborado, traduz-se como valiosa ferramenta de utilidade pública, já que, ao projetar a
velocidade do cometimento de homicídios no país, chama a atenção para a gravidade do problema.
Desmascarando, assim, que a aposta nas costumeiras políticas de enfrentamento ao crime de homicídio
só tem gerado efeito oposto ao esperado nos últimos 31 anos: projeção de mais vidas perdidas, num país
cada vez mais exterminador.

* Colaborou Natália Macedo Sanzovo, advogada, pós-graduanda em Ciências Penais, coordenadora e 
pesquisadora do Instituto de Pesquisa e de Cultura Luiz Flávio Gomes.
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